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Passados os primeiros Congressos Municipais da Juventude do PT já é possível fazer algumas avaliações. A
primeira delas é que há na base do PT muitos jovens querendo se organizar e participar de nossa juventude,
isso fica claro quando vemos os primeiros números do congresso.

Com cerca 180 etapas municipais realizadas já participaram do processo algo em torno de 3 mil filiados
jovens, ou seja, o mesmo número de todo o processo de encontro da JPT de 2005. Ainda teremos mais 800
congressos convocados por Comissões Municipais e mais um tanto convocados pelos Diretórios Municipais
e Comissões Estaduais.

Do ponto de vista da mobilização dos jovens petistas o I Congresso da JPT é um grande sucesso e a tese
defendida por nós e por outros tantos militantes, de que para ampliar a participação é fundamental criar
espaços nos municípios, tem se mostrado correta.

Porém, esta avaliação positiva sobre a mobilização pode vir a esconder uma outra não tão boa assim, a
qualidade e a dedicação aos debates políticos para construir um programa para a juventude brasileira e um
novo funcionamento para a JPT, ainda não estão a altura do que precisamos para que tenhamos um programa
político que de fato dispute hegemonia na sociedade.

Digo isso a partir da experiência concreta de participar do Congresso Municipal de minha cidade. Aqui em
São Paulo tivemos uma grande mobilização, cerca 200 pessoas participaram do Congresso, destas mais de
170 eram delegados. Nosso congresso durou cerca de nove horas, porém, pouco mais de uma foi dedicada ao
debate sobre o Brasil que Queremos para a Juventude e sobre a nossa Concepção e Funcionamento.

Mesmo durando tão pouco, o momento dos grupos foi, sem dúvida, o melhor período. Penso que se este
momento tivesse durado mais, teríamos podido aprofundar uma série de questões e temas. O que pude ver no
Congresso Municipal de São Paulo é que há uma enorme vontade de participação e muita sede por debates
sobre as coisas concretas que queremos para nosso país, para os jovens, para o partido e para a JPT.

Para garantir uma boa avaliação dessa primeira fase ainda temos o desafio de envolver mais o conjunto de
dirigentes partidários na realização das etapas municipais, bem como, garantir que a juventude do PT consiga
se concentrar nas pautas do congresso, para não corrermos o risco de esvaziamento político em detrimento da
disputa de espaço entre as teses (que é legitima, mas não deve estar acima nem da construção partidária, nem
da elaboração política) ainda mais neste momento especial. Este é um compromisso que deve ser assumido
por todas as forças e militantes da JPT.

Precisamos aproveitar essa oportunidade e transformar a mobilização dos jovens petistas em militância
cotidiana. Nosso Congresso precisa ser o primeiro passo da construção da nova Juventude do PT.

Uma das principais decisões que o I Congresso da JPT deve tomar é apontar claramente nossa opção pelo
diálogo prioritário com os jovens da classe trabalhadora, maioria em nossa sociedade e maior vítima das
mazelas do capitalismo.

E a partir desta opção, construir um programa político capaz, de a partir da realidade concreta, apresentar
alternativas que conquistem os corações e mentes dos jovens brasileiros para uma visão de mundo baseada na



igualdade, justiça, solidariedade, humanismo e outros tantos valores fundamentais para a construção do
socialismo, objetivo estratégico do PT.

Será deste programa que extrairemos os eixos para as campanhas públicas que temos de realizar
cotidianamente e que irão colocar nossa juventude em movimento a partir da nossa organização nos núcleos.

Os núcleos serão o espaço onde cada jovem petista irá discutir a realidade na qual está inserido, onde fará sua
formação política cotidiana e principalmente será onde se organizará para a ação política, seja no seu bairro,
escola, faculdade ou movimento.

Os Congressos Municipais da JPT devem ser o embrião da constituição dos núcleos e o fruto dos seus
debates se constituirá em nosso programa, portanto, a primeira tarefa que temos é realizar congressos
mobilizados, como já temos feito, mas que sejam também muito politizados para que consigamos enfrentar o
desafio de dar início a constituição de uma JPT militante, socialista e de massas.
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